
PLANTAS FIBROSAS

132- eficiência do quizalosop etil no controle do capim-marme­
lada Brachiaria plantaginea (Link) Hitch) APLICADO EM PQS-EMERGÊNCIA
NA CULTURA DO ALGODÃO (Gossypium hirsutum L.). J.P. COELHO*, J.J.V.
RODRIGUES *J.M. VIEIRA*, J.C.A. MELLO ** *UFV - Depto. de Fitotecnia,
36.570, Viçosa, MG. **Du Pont do Brasil S/A. Alphaville, SP.

Com a finalidade de se estudar a eficiência do quizalosop-etil , aplicado em 
pós-emergência, visando principalmente o controle do capim-marmelada, foi ins­
talado um experimento na Fazenda São Geraldo, no município de Paula Cândido, 
MG. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro repetições. 
Os tratamentos foram os seguintes: quizalosop-etil 1 nas doses de 192, 240 e 288 
g/ha respectivamente e sethoxydin2 a 220,8 g/ha. Em todos os tratamentos foram 
adicionados óleo mineral na dose de 1,2 l/ha O plantio foi efetuado em 14.12.85 
e a aplicação dos herbicidas em 14.01.86 quando o capim-marmelada apresentava 
até cinco perfilhos. Utilizou-se pulverizador costal de pressão constante (CO2) 
equipado com barra de quatro bicos tipo leque a 207 KPa de pressão, gastando-se 
340 l/ha de calda. Os resultados obtidos aos 17 e 35 dias após a aplicação, mostra­
ram que não houve diferença significativa entre doses e os herbicidas utilizados, dife­
rindo apenas da testemunha sem capina. A eficiência variou de 94 a 100% de con­
trole.

lAssure con. amuls. contendo 9,6% i.a.; 2pOast conc. emuls. contendo 18,4% i.a.

133- EFEITOS DO HERBICIDA HALOXYFOP-METIL APLICADO EM PRÉ-EMER­
GÊNCIA NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO AL- 
GODAO (Gossypium sp). M.l. LUCO *. *Dow Produtos Químicos Ltda. 14.100,
Ribeirão Preto, SP.

A presente pesquisa foi conduzida em solo argiloso, com 2,1% de M.O., no 
município de Dumont, SP, com o objetivo de se verificar o comportamento de 
alguns herbicidas aplicados em pré-emergência, com relação às plantas daninhas 
e à cultura do algodão IAC 19. Os tratamentos foram assim distribuídos em g.i.a./ 
ha: (1) haloxyfop-metil (120); (2) haloxyfop-metil (180); (3) haloxyfop-metil 
(240); (4) haloxyfop-metil + diuron (120 + 1200); (5) haloxyfop-metil + diuron 
(180 + 1200); (6) haloxyfop-metil + diuron (240 + 1200; (7) haloxyfop-metil 
+ cyanazine (120 + 1500); (8) haloxyfop-metil + cyanazine (180 + 1500); (9)
haloxyfop-metil + cyanazine (240 + 1500); (10) cyanazine (1500); (11) diuron
(1200); (12) testemunha sem capina. Na aplicação dos produtos utilizou-se um
pulverizador de pressão constante (CO2), com seis bicos 110.04 distanciados 50cm
entre si, compondo uma barra de 2,5m com consumo de 250 1 /ha a uma pressão
de 28 kg/cm2. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados e quatro
repetições. As avaliações de controle e fitotoxicidade foram realizadas aos 19 e 35 
dias após a aplicação. O solo encontrava-se com ótimo teor de umidade, e a pre­
cipitação nos 10 dias após a aplicação foi de 64mm. Para as condições deste expe­
rimento, haloxyfop-metil (120, 180 e 240 g.i.a./ha) mostrou total controle para 
plantas daninhas de folhas estreitas tais como o capim pé-de-galinha (Eleusine 
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indica); capim-carrapicho (Cenchrus echinatus) e capim-colchão Digitaria sangui- 
nalis). Haloxyfop-metil (120, 180 e 240 g.i.a./ha) em mistura de tanque com diuron 
(1200 g.i.a./ha) ou cyanazine (1500 g.i.a./ha) mostrou controle total para capim 
pé-de-galinha, capim-carrapicho, capim-colchão, guanxuma (Sida sp) e carrapicho-de- 
carneiro (Acanthospermum hispidum). Haloxyfop-metil (120, 180 e 240 g.i.a./ha) 
melhorou a eficiência de díuron (1200 g.i.a./ha) e cyanazine (1500 g.i.a./ha) para o 
controle de capim-carrapicho. Nenhum sintoma visual de fitotoxicidade foi obser­
vado nos tratamentos.

134-CHLOPOXYDIM  NO CONTROLE DE GRAMINEAS ANUAIS NA CULTURA 
DO ALGODAO (Gossypium hirsutum L.). J.M. MIYASAKI * J.R. CUNHA *e A.S. 
HUERTA *. *Chevron do Brasil Ltda. Caixa Postal 42, 18.200, Itapetininga, SP.

O presente ensaio foi conduzido no ano agrícola 1985/86, no município de 
Itapetininga, SP, em solo do tipo Latossolo Vermelho-Escuro distrófico, classe 
textural argilo-arenosa , com 3,1 % de matéria orgânica. O objetivo foi comparar 
a eficiência do herbicida chlopoxydim no controle de capim-marmelada (Brachiaria 
plantaginea) e capim-colchão (Digitaria sanguinalis), bem como observar seu efeito 
sobre a cultura do algodão, cultivar IAC-17. O delineamento experimental foi o de 
blocos ao acaso com nove tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram: 
chlopoxydiml nas doses de 0,10; 0,15; 0,20 e 0,25 kg i.a./ha, haloxifop-metil2, 
fenoxaprop-eti|3, quizalofop-etil, nas doses de 0,15 kg i.a./ha e testemunhas com 
e sem capina. Nos tratamentos com herbicidas foi adicionado óleo mineral na dose 
de 1% v/v. O tamanho da parcela foi de 4,0 x 5,0 m com seis fileiras de plantas 
de algodão espaçadas a 0,60m. Utilizou-se pulverizador de ar comprimido tratori- 
zado, com bico leque 80.02, com pressão de 4,2 kg/cm2, liberando-se volume de 
calda de 290 l/ha. A aplicação foi feita em capim-marmelada no estádio de duas 
a três perfilhos, com 12 a 22 cm, com população de 108 plantas/m2, e capim-col­
chão com três perfilhos e 14 a 20 cm, com população de 38 plantas/m2, e algodão 
no estádio de 29 a 32 cm de altura. Durante os 10 dias após a pulverização, houve 
77,2 mm de precipitação pluviométrica. Após 15 e 40 dias foram feitas avaliações 
no controle de gramíneas, fitotoxicidade e desenvolvimento da cultura. Chlopo­
xydim nas doses de 0,10; 0,15; 0,20 e 0,25 kg i.a./ha, não apresentou qualquer 
sintoma visual de fitotoxicidade e nem houve efeito do produto sobre o desenvol­
vimento da planta de algodão. Os demais produtos também foram seletivos para a 
cultura. Chlopoxydim a 0,15 kg i.a./ha apresentou muito bom controle de capim- 
marmelada e capim-colchão, sendo similar ao haloxifop-metil à mesma dose. Estes 
tratamentos foram estatisticamente superiores ao fenoxaprop-ethil e quizalosop- 
etil na dose de 0,15 kg i.a./ha. Como conclusão, chlopoxydim apresentou alta 
seletividade à cultura do algodão, mesmo em doses elevadas. Chlopoxydim na dose 
de 0,15 kg i.a./ha, apresentou alta eficiência no controle de capim-marmelada e 
capim-colchão.

^Select, 2verdict, ^Furore, ^Assure.

135-EFEITOS  DE TRIFLURALIN, DIURON E ALACHLOR, COMPLEMENTADOS 
OU NÃO COM MSMA + DIURON, NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
NA CULTURA DO ALGODOEIRO HERBÁCEO (Gossypium hirsutum). D.A.S. 
MARCONDES*, A.N. CHEHATA ** B.A. BRAZ **, D.A. FORNAROLLI ** 
*Faculdade de Ciências Agronômicas de Botucatu - UNESP - 18.100, Botucatu, 
SP. **Herbitécnica Defensivos Agrícolas Ltda., C. Postal 2251, 86.075, Londrina, 
PR.
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